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A Agroindustrialização é conceituada pelo PRONAF como “Beneficiamento e/ou transformação de produtos agrosilvopastoris, aqüicolas e extrativistas, abrangendo desde processos mais simples até os mais complexos, incluindo o artesanato no meio rural.”Na agricultura familiar, a agroindustrialização agrega valores aos produtos; aumenta a competitividade nos mercados locais e regionais; aproveita-se melhor os produtos da safra, reduzindo desperdícios; integra melhor os atores envolvidos em todo o processo; além de aumentar a renda e a organização da produção. Com o objetivo de dar suporte aos agricultores familiares do município de São Miguel do Anta na organização da produção, foi iniciado um projeto que visa prioritariamente a agregação sustentável de renda através da implementação de agroindústrias. O projeto é apoiado por três instituições: a Prefeitura do município em questão, a Universidade Federal de Viçosa e o SENAR (Serviço Nacional de Aprendizado Rural). Essas instituições auxiliam nas visitas técnicas cedendo passagens, alimentação entre outros; a partir da orientação de professores e estudantes de diferentes áreas; e com cursos profissionalizantes referentes ao meio rural. Como resultado destas ações, já foi criada uma “agroindústria piloto de goiabada cascão”, com o apoio do PRONAF-MULHER, que auxiliará nas tomadas de decisões posteriormente; apontando erros e acertos; a qual a agroindústria está em sua fase final de construção e começará a produzir em Setembro desse ano de 2005. Já foram ministrados por instrutores do SENAR os cursos: pintura em tecidos; aplicação de agrotóxicos; laticínios; corte e costura e apicultura. Lembrando que mesmo os cursos não direcionados diretamente para as atividades rurais poderão valorizar de alguma forma os produtos beneficiados. Mesmo em andamento e de resultados a longo prazo, pode-se acompanhar uma evolução de conhecimentos e informações dos agricultores familiares, principalmente no que diz respeito à inserção da mulher no mercado de trabalho. (PEC/UFV) 

